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Resumo: A Comunicação se firmou como área do conhecimento num contexto desenvolvimentista e 
moderno, vinculada ao projeto de dominação da colonialidade do poder, do saber e do ser. O artigo 
aponta práticas que se materializam numa comunicação libertadora e, também, descolonizadora. O 
sistema hegemônico de Comunicação, associado a tecnologias que recorrentemente atua em benefício 
do emissor, corrobora para o esvaziamento da vida daqueles que tiveram a humanidade dilacerada no 
processo violento da Colonização. Assim, pretende-se recuperar na prática a dimensão dialógica e 
democratizante da comunicação, mediante o feminismo angoleiro. Vinculado ao feminismo negro e 
ancorado na ancestralidade africana, ele propõe formas de organização que reconstituem a humanidade 
das mulheres, principalmente as negras. Elas se empoderam, se redescobrem quanto sujeitas e 
protagonistas de suas histórias, transformando posturas e meios de estar no mundo, a partir de uma 
compreensão prática da comunicação do corpo. Funda-se uma nova sociabilidade coletiva, 
constituindo uma prática baseada na decolonialidade da comunicação.  

Palavras chaves: sociabilidade coletiva, comunicação horizontal, feminismo angoleiro. 

 

A Comunicação Social como área do 

conhecimento acadêmico se firmou ao 

longo do século XX diante de inúmeros 

questionamentos em relação a sua 

autonomia como campo e sua validade 

científica. Sua afirmação como disciplina 

sempre esteve associada a uma 

preocupação no campo teórico a respeito 

de critérios advindos de um padrão 

ocidental de construção do conhecimento. 

Qual a função prática sobre esta “validação 

científica” do campo, se ao olhar para a 

realidade identifica-se uma dificuldade 

extrema em produzir uma comunicação  

dialógica, democrática e horizontal com os 

diferentes setores sociais? 

Sobre quais parâmetros a Comunicação 

trabalha com a ideia de 

“desenvolvimento”? Estaria ela buscando 

um mundo mais representativo das formas 

de viver, plural, participativo e diverso?  

O modelo ocidental-eurocêntrico 

categorizou os Estudos de Comunicação de 

maneira linear, universalista e reducionista 

diante da diversidade de territórios e das 

singularidades dos processos e práticas de 

comunicação dos povos. Os modelos de 

categorização em “escolas” e teorias que 

“fundam” os Estudos de Comunicação – 

surgidos entre EUA e países da Europa – 

não contemplam os problemas de 

comunicação encontrados em solos latinos, 
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além de não levarem em conta a 

particularidade do processo violento da 

colonização. Como reproduzir 

“paradigmas da comunicação” de forma 

desterritorializada? 

 A pretensão racionalista do projeto 

analítico dos sistemas de comunicação 

referido aplicada aos países latino-

americanos (incluo o Brasil) representa 

uma despolitização do conceito de 

comunicação, um esvaziamento de sentido. 

Tal projeto não se comunica com os modos 

de vida encontrados na América Latina, 

reduz, invisibiliza elementos fundamentais 

da nossa formação social e não considera 

os processos históricos inacabados, ainda 

vigentes, perpetuando o racismo e 

diferentes formas de violências. Eloína 

Castro-Lara afirma que este projeto 

antropocêntrico, moderno colonial se 

caracteriza por “gerar dependência e 

exclusão, ser patriarcal, utilitarista, 

mecaniscista e linear.” (CASTRO-LARA, 

2016, p. 109). 

Tal realidade se dá no contexto da 

Modernidade1, uma imposição dos 

colonizadores em concretizar um projeto 

civilizatório devastador, sanguinário e 

desumano contra as populações locais e os 

negros trazidos à força da África. O 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1 Érick Torrico entende que a Modernidade 

etnocídio e a escravidão marcaram de 

forma tão profunda a estrutura política, 

econômica e social dos países da América 

Latina que, além da independência,  

identifica-se uma continuidade no sistema 

de exploração e subordinação – cultural, 

política, econômica, social – de grupos, 

ancorados no racismo e no patriarcado,  

sob o discurso tecnológico e 

desenvolvimentista da lógica do capital. 

Neste mesmo sistema encontram-se todas 

as ferramentas para a continuidade de 

projetos misóginos, que violentam os 

direitos e a liberdade das mulheres; e 

branco hetero-normativo, demarcando 

quem são “os autorizados” a gozar de 

privilégios em nossa sociedade. 

É nesse sentido que avalio a 

necessidade de se pensar os Estudos de 

Comunicação – conceito, conteúdo, forma, 

métodos, objetos, instituições – sob uma 

perspectiva feminista e decolonial para 

uma redefinição do campo teórico e 

epistemológico. Tal exercício possibilita 

deslocamentos radicais, como a 

transformação de concepções e 

imaginários violentos estruturados na 

permanência da colonialidade do poder 

(CUSICANQUI, 2010; LUGONES, 2011), 

do ser e saber.2 O debate da 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
2 A boliviana Sílvia Rivera Cusicanqui aborda a 
noção de colonialismo interno no contexto 
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decolonialidade da comunicação 

(TORRICO, 2016; CASTRO-LARA, 

2016) coloca em pauta uma disputa 

profunda que evidencia as bases 

civilizatórias e a violência perpetuada 

pelos detentores do poder e do pensamento 

hegemônico. Os agentes sociais 

subalternos, marginalizados, marcados pela 

territorialidade, ancestralidade e 

cosmovisões apagadas se colocam como 

produtores de conhecimentos, de saberes 

legítimos em disputa. A partir de meios 

singulares de se relacionar com dimensões 

do espaço e do tempo, eles produzem um 

conhecimento disruptivo por meio de uma 

comunicação libertadora, de múltiplas 

linguagens. A decolonialidade da 

comunicação reivindica um deslocamento 

do locus enunciativo para que se valorize a 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
indígena, afirmando que as elites de esquerda 
marxista reproduziram a dominação cultural 
exercida a partir da origem de classe, pelo domínio 
da língua e pelo pensamento ocidental. Também 
recorro a ideia de colonialidade do poder de María 
Lugones, que não se separa da colonialidade de 
gênero. Reforço as ideias destas autoras por uma 
afinidade epistemológica, demarcando o recorte de 
gênero. Dado o processo de invisibilização 
permanente das mulheres também na academia – 
pontuado por Luciana Ballestrin – demarco minha 
escolha bibliográfica, sem deixar de reconhecer as 
contribuição de Aníbal Quijano para a discussão do 
tema, ao afirmar que as relações de colonialidade 
nas esferas econômica e política não findaram com 
o fim o do processo histórico do colonialismo. 
Assim como as contribuições de Walter Mignolo e 
Maldonado Torres, Edgardo Lander sobre o debate 
de colonialidade do ser e do saber.  

!

condição latino americana de seres 

sentipensante3, capazes de formular 

paradigmas que rompam com as eurofonías  

(CASTRO-LARA e CARRASCO, 2018). 

Não superior, nem inferior, mas 

conhecimentos tão válidos como qualquer 

outro hegemônico. Trata-se “de instalar 

sistemas de sentido desde a experiência de 

grupos subalternos” (KARAM, 2016, p.9). 

É preciso instituir uma comunicação 

que qualquer instrumento tecnológico 

coletivo seja orientado para uma 

comunicação horizontal.  No rastro da 

interpretação da comunicologia da 

liberação, de Luís Beltrán, Tanius Karam 

afirma que trata-se de formular uma 

comunicação “para o bem comum, ao 

desenvolvimento, a vida digna e outras 

formas de nomear estes ideais superiores 

que em princípio conduziriam a ética de 

uma comunicação solidária e 

comprometida; cidadã e reivindicativa, 

comunitária e participativa.”4 (KARAM, 

2016, p.9). 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
3Conceito utilizado pelo pesquisador colombiano 
Orlando F. Borda, retomado pelo boliviano Adalid 
Contreras e pela mexicana Eloína Castro-Lara. 
4Tradução livre da autora: “... cualquier instrumento 
tecnológico colectivo tendría que estar orientado a 
ese propósito, al del bien común, el desarrollo, la 
vida digna y otras formas de nombrar esos ideales 
superiores que en principio regirían la ética de una 
comunicación solidaria y comprometida, ciudadana 
y reivindicativa, comunitaria y participativa 
(KARAM, 2016, p.9) 
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Porém, a malha das relações de 

poder se estrutura de forma muito mais 

complexa que as compreensões binárias 

que calcificam ideias e lugares sociais. Ao 

delimitar o feminismo angoleiro para a 

reflexão destas questões apresentadas, 

trago um movimento coordenado por 

mulheres que alcança todos os gêneros, 

ancorado no feminismo negro, que atua na 

conscientização de pessoas diversas, de 

várias raças, encontradas na ampla 

comunidade da Capoeira Angola.  

 

Comunicação horizontal e libertadora 

A organização de mulheres dentro da 

Capoeira Angola vem se firmando de 

forma articulada em vários países pelo 

mundo.  

A necessidade de se estabelecer uma 

comunicação entre as mulheres praticantes 

de Capoeira Angola se deu a partir do 

reconhecimento das múltiplas formas de 

violência que as capoeiristas sofriam 

principalmente dentro dos seus espaços de 

prática da capoeiragem: violências física, 

psicológica, moral e patrimonial.    

A preocupação sobre a inserção das 

mulheres na capoeira remonta os anos 80, 

com iniciativas pontuais, ainda 

desarticulada, mas germinando a semente 

do que viria a ser chamado de feminismo 

angoleiro. A atuação de Janja e Paulinha5 

(hoje Mestras), na época, alunas de Mestre 

Moraes6, nos grupos de trabalho do GCAP 

(Grupo de Capoeira Angola Pelourinho) já 

marcavam a importância da pauta.  

Nos anos 90, outras lideranças 

começaram a se mobilizar para debater o 

tema, mas ainda como ações 

descentralizadas, repensando valores 

atribuídos a prática angoleira e enfrentando 

as tensões postas nas relações de gênero 

dentro de seus grupos.  

No Rio de Janeiro-RJ, Cristina 

Nascimento7 (hoje Mestra) já enfrentava 

diversas tensões na capoeira e começava a 

se articular com outras mulheres para 

promover a primeira edição do encontro 

“Angoleiras do Rio”, no final dos anos 90.  

Em Porto Alegre - RS, Elma (hoje 

Mestra), recém-chegada do Maranhão, 

atraía as primeiras mulheres na capital 

sulista para treinar e se fortalecer na 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
5 Rosângela Janja Costa Araújo e Paula Cristina da 
Silva Barreto. Mestras fundadoras do INCAB – 
Instituto Nzinga de Estudos da Capoeira Angola e  
Tradições Educativas Banto no Brasil, grupo 
feminista e antirracista, referências para a 
constituição do feminismo angoleiro.  
6 Pedro Moraes Trindade é fundador do GCAP – 
Grupo de Capoeira Angola Pelourinho, um dos 
principais responsáveis por retirar a Capoeira 
Angola do ostracismo na década de 80. Foi aluno 
quando criança de Mestre Pastinha e aprendeu 
Capoeira Angola com Mestre João Grande.   
7 Mestra Cristina Nascimento Dias dos Santos é 
fundadora do Grupo Mocambo de Aruanda, no Rio 
de Janeiro. Aprendeu capoeira com Mestre Manuel, 
no Grupo Ipiranga de Pastinha.!
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capoeira em meados da década de 90. 

Mulheres que se organizavam 

politicamente em torno dos direitos das 

mulheres buscaram Elma para aprender 

capoeira, associando o feminismo à 

prática. 

Um marco importante para a 

internacionalização das discussões se deu 

em 1997, na primeira Conferência 

Internacional de Mulheres, organizada pela 

Fundação Internacional de Capoeira 

Angola – FICA, em Washington DC. 

Gegê (hoje Mestra), aluna de Mestre 

Cobra Mansa8, começava a capoeira nos 

EUA e já percebia a importância da pauta, 

ajudando a construir a série de 

conferências que o grupo viria a realizar. A 

primeira edição, denominada Mulheres em 

Movimento, marcou um grande encontro 

internacional de mulheres capoeiristas, que 

contou com a presença de Janja e Paulinha, 

já como referências no assunto. 

No estreitamento dos laços entre as 

mulheres de diferentes grupos e na 

articulação crescente que acompanhou a 

dinâmica de formação dos encontros e 

coletivos pelo mundo afora, uma nova 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
8 Cinézio Feliciano Peçanha, conhecido como 
Cobrinha. Conheceu Mestre Moraes no Rio de 
Janeiro e se mudou para Salvador em 81, ajudando 
a fundar o GCAP-Grupo de Capoeira Angola 
Pelourinho. Depois de divergências com Moraes, 
funda a FICA - Fundação Internacional de Capoeira 
Angola, ao lado de outros dissidentes do GCAP.  

forma de se relacionar, de se comunicar 

emergiu no contexto da Capoeira Angola, 

embasado na luta por igualdade de direitos 

e contra a violência. A pauta, comum 

também aos feminismos insurgentes do 

final do século XX, abriu caminhos para 

uma série de reivindicações e 

transformações nos modos de atuação das 

mulheres. 

Maria José Somerlate Barbosa chama 

atenção para a importância da ascensão do 

feminismo na vida cotidiana das 

capoeiristas, embora ela afirme que ele não 

foi diretamente o responsável pela 

presença delas na capoeira. Ela afirma que 

ele “legitimou a reivindicação de igualdade 

entre os sexos, deu impulso a vários 

debates sobre a paridade de gêneros e 

garantiu novas propostas de vida para as 

mulheres. (BARBOSA, 2005, p.14). 

A comunicação desenvolvida no 

feminismo angoleiro tem como alicerce a 

cumplicidade e a confiança, adquirida a 

partir de identificações das diferenças, do 

debate, compartilhamento de experiências, 

acolhimento, afetos construídos nos 

encontros presenciais e nos canais de 

comunicação online, como grupos de 

WhatsApp e outras redes sociais. A 

comunicação do feminismo angoleiro 

reinventa relações e constrói uma nova 

sociabilidade coletiva. 
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A comunidade da Capoeira Angola 

se estrutura em linhagens, que seguem os 

ensinamentos de uma genealogia do 

aprendizado e dos fundamentos da prática. 

Dentro destas “famílias”, formam-se os 

grupos, que passam a compartilhar 

linguagens de jogo, elementos de 

identidade, comportamentos e práticas 

comunicacionais – que se materializam nas 

vestimentas dos integrantes, nas cores de 

identificação grupo, nas formas de receber 

um convidado, nas práticas ritualísticas de 

organização da roda de capoeira, na forma 

e no balanço do corpo ao executar 

determinados movimentos, na ginga etc. 

Tal conformação segue o que muitos 

denominam de “tradição”, caminhos já 

antes traçados pelos mais velhos.  

Os membros desta grande 

comunidade firmam laços de 

pertencimento e cumplicidade cuidando e 

alimentando a relação Mestre-discípulo, 

por meio da incorporação de valores e 

fundamentos ensinados-aprendidos. 

“Apontamos no ser angoleiro e no 

acreditar na Capoeira Angola um campo 

propício ao entendimento de um novo 

fazer educativo, e que se distingue dos 

modelos oficiais, sobretudo porque unem 

num mesmo processo do conhecimento a 

ser desenvolvido e preservado, educador 

(mestre) e educando (discípulo), numa 

cumplicidade de vida. Isto orienta a nossa 

aproximação do que simplesmente 

denominam “filosofia de vida”. (ARAÚJO, 

2004, p. 25) 

Neste sentido, quando o feminismo 

angoleiro institui uma comunidade de 

mulheres, que se agrupam sob o guarda 

chuva da Capoeira Angola, mesclando 

integrantes de diferentes  linhagens e 

grupos, de alguma forma, tal ousadia traz 

enfrentamentos, desafios e 

questionamentos para a dinâmica da 

tradição (PINHEIRO, 2017). Além disso, 

ele promove uma compreensão sobre a 

própria capoeira, quando as mulheres 

passam a ocupar espaços 

hegemonicamente masculinos – o 

berimbau principal na condução da roda, o 

atabaque, um canto de abertura – e 

colocam em prática suas próprias formas 

de organização. 

Assim, a comunicação tem 

funcionado como uma ferramenta chave, 

principalmente em dois aspectos: primeiro,   

na reorganização das relações,  

reformulando subjetividades a partir da 

comunicação do corpo; e segundo, no 

desmonte de algumas imagens engessadas 

no imaginário social sobre a prática. Sobre 

esta última, vejamos os exemplos abaixo: 
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Chamada de Mulher VIII, em Maburg, Alemanha. 

 
Roda organizada pelas angoleira de São Paulo. 

 
Aulas regulares em Curitiba – PR. 

 
Aulas regulares em Salvador a mulheres cis e trans. 

A figura do homem 

predominantemente tocando berimbau e 

executando movimentos acrobáticos estão 

cedendo espaço para imagens que  

evidenciam mulheres e outros símbolos – 

luta, resistência, folhas, círculos, elementos 

religiosos da cultura negra etc – que 

contemplam a diversidade nas 

representações da Capoeira Angola.  

Nos quatro cartazes encontram-se 

elementos diversos, inclusive, jogadores 

que não se identificam necessariamente o 

gênero. 

O primeiro cartaz refere-se à oitava 

edição do evento Chamada de Mulher, 

realizado pelo grupo Nzinga em Maburg, 

na Alemanha, em maio de 2018. A imagem 

das duas garotas de mãos encostadas 

representa a “chamada de angola”, bastante 

simbólica para a capoeira. Durante a roda, 

este é o momento em que as jogadoras 

selam um acordo corporal (ou não) durante 

o jogo e recomeçam a brincadeira, 

mudando a energia e a condução do 

diálogo de corpos. Após o movimento, 

propõe-se uma nova comunicação em jogo,  

que pode ser mais perigosa, ou não.  

Na imagem, o movimento é realizado 

por duas mulheres e as mãos delas estão 

conectada a um círculo de folhas. Em 

volta, são usadas cores delicadas, imitando 

uma pintura guache.    
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O segundo cartaz divulga a roda 

organizada pelas angoleiras de São Paulo. 

A imagem traz o contorno de uma mulher 

em preto e branco – sem sensualizá-la –, 

segurando um berimbau para cima. Uma 

imagem impactante, que denota força, 

coragem, em alusão ao dia de luta pelos 

direitos das mulheres. O cartaz traz uma 

composição mais simples, utilizando 

apenas a cor amarela no fundo 

quadriculado, com linhas retas. 

O terceiro cartaz comunica as aulas 

regulares ministradas pela professora Paula 

Back, em Curitiba – PR, do grupo 

Capoeira Angola Resistência e Arte9. A 

frente, dois jogadores – não é possível 

identificar o gênero – desenvolvem um 

movimento no chão, pouco acrobático. Na 

cabeça, flores e folhas substituem os 

cabelos. As personagens estão jogando 

num chão coberto de flores e folhas 

também. Um traço fino e delicado, com 

uma construção livre e criativa da 

representação da roda de capoeira. 

Por último, o quarto cartaz traz a 

divulgação de aulas regulares somente para 

mulheres cis e pessoas trans, oferecidas 

pelo Coletivo Feminista Pimentas de 

Angola, ministradas pela professora 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
9 O grupo, coordenado pelo Contramestre Carlinhos 
Ferraz, completou 20 anos em 2018 e é 
apadrinhado pelo Mestre Lua de Bobó (Edvaldo 
Borges da Cruz) 

Pimentinha. Predomina-se a cor lilás. Na 

imagem, a dupla – também não é possível 

identificar o gênero dos jogadores – 

executa um movimento difícil e acrobático 

da capoeira, um golpe chamado escorpião 

e uma saída pra dentro do movimento. No 

desenho, a imagem está alocada dentro do 

“símbolo do feminino” (um círculo com 

uma cruz), denotando circularidade.  

Após esta breve análise, é possível 

identificar uma variedade ampla e diversa 

nas representações da Capoeira Angola. O 

desafio é seguir nesta produção de imagens 

contra-hegemônicas numa variedade ainda 

maior de temas relacionados a 

capoeiragem, não apenas naquelas 

divulgações que irão informar algo 

relacionado a mulher. O terceiro cartaz 

trata de aulas regulares de um grupo misto.  

Se elas fossem ministradas por um homem, 

manteriam a mesma linguagem?   

Detenhamo-nos agora na 

reformulação das subjetividades a partir da 

comunicação do corpo. 

 

A potência comunicativa da ginga 

A atuação do feminismo angoleiro 

tem possibilitado o ingresso de mais 

mulheres na capoeira e a permanência de 

muitas que já praticam. Dentre tantos 

fatores, tal fato se deve a comunicação do 

corpo estabelecida entre elas. A ginga, 
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linguagem própria da capoeira, quando 

incorporada e explorada entre as mulheres, 

em um grupo que compartilha as mesmas 

inquietações sobre as opressões vividas se 

apresenta como um dispositivo potente de 

desmonte das disciplinas impostas 

socialmente sobre o corpo das mulheres. A 

construção subjetiva da ação comunicativa 

que se produz com “o gingar” entre 

mulheres possui um caráter libertário para 

o corpo, revolucionário. 

É comum depoimentos de mulheres 

dizendo que conseguem executar melhor 

determinados movimentos quando eles são 

ensinados por mulheres.  

Representatividade importa sim e contribui 

para a assimilação. 

Por meio do diálogo de corpos, a 

ginga permite a construção de caminhos e 

conexões que fogem da lógica racionalista 

e possibilita uma outra compreensão do 

entorno e do mundo. Esta sensibilização 

acontece quando se constrói uma 

comunicação do corpo entre aqueles com 

quem se divide ideais comuns. O 

feminismo angoleiro entende a ginga como 

uma epistemologia que se faz, na prática, 

feminista.  

A construção do saber acionado a 

partir da ginga, do balanço do corpo, do 

olhar, do movimento que diz que vai mas 

não vai, da mandinga, da brincadeira 

circular se consubstancia em 

subjetividades próprias, autônomas e 

refletem em corpos livres, libertos e 

apropriados de si.  

Mestra Janja, em novembro deste 

ano na PUC-SP, apresentou o seguinte  

conceito sobre ginga: “...pode ser 

compreendida como um processo de 

metacomunicação em que o pseudoconflito 

lúdico passa a ser a expressão de um 

acordo” (ARAÚJO, 2018). 

Gingar pressupõe negociar. E para as 

mulheres, a negociação é permanente. Ou 

seja, a ginga feminista se apresenta como 

possibilidade de perpetuação nos espaços  

e transformação de sua condição de 

“outra”, de subalterna. A origem da 

palavra ginga remonta toda esta gama de 

sentidos. A rainha de Angola N’zinga 

(1583-1663) ficou conhecida pela sua 

grande habilidade de negociação com a 

coroa portuguesa (FONSECA, 2018).    

O empoderamento das mulheres por 

meio do feminismo angoleiro estará 

contribuindo para a descolonização de 

corpos e de saberes? Estará ele produzindo 

uma comunicação horizontal e libertadora? 

Dentro da comunicologia latino-americana 

liberacionista (TORRICO, 2010; 

HERRERA, 2017; CASTRO-LARA, 

2016), podemos afirmar que o feminismo 

angoleiro estará produzindo um 
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conhecimento que rompe com a episteme 

universalista ocidental e se aproxima de 

um pensamento decolonial? 

Atualmente, os países da América 

Latina ainda vivem a colonialidade do 

poder entranhada, ou seja, com “a ordem 

hierárquica e binária que internalizaram os 

povos colonizados em função de critérios 

raciais de classificação dos grupos 

humanos que aplicaram os europeus para 

‘naturalizar’ o esquema imperial e 

submeter os povos não-europeus.”10 

(TORRICO, 2010, p.4). Seguindo nesta 

reflexão, questiono: o feminismo angoleiro 

como uma prática ancorada no feminismo 

negro e na cosmovisão africana tem obtido 

êxito no combate ao racismo e ao sexismo 

presentes na Capoeira Angola? De que 

maneira as comunicações deste movimento 

contribuem ativamente no desmonte da 

colonialidade do ser, do saber e do poder?  

Ao analisar a definição de Mestra 

Janja de feminismo angoleiro, mais 

algumas reflexões são suscitadas sobre a 

grande  presença de mulheres e homens 

brancos na Capoeira Angola. “O 

feminismo angoleiro passa por 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
10 Tradução livre: “…el orden jerárquico y dualista 
que internalizaron los pueblos colonizados en 
función de criterios raciales de clasificación de los 
grupos humanos que aplicaron los europeos para 
“naturalizar” su esquema imperial y someter a los 
no europeos. (TORRICO, 2010, p.4) 
!

compreender esforços das mulheres 

iniciadas na tradicional Capoeira Angola em 

promover o seu entendimento sobre a própria 

capoeira, para além de um jogo corporal, 

como um jogo político em que estão 

colocados aspectos da resistência cultural e 

da memória dos povos negros, ainda que não 

mais apenas inserida exclusivamente nos 

chamados “espaços negros”, bem como para 

além das fronteiras nacionais. (ARAÚJO, 

2016, p.1). 

Nesse sentido, entendendo que a 

capoeira não mais é ocupada apenas por 

negros(as), a identificação das diferenças 

pressupõe, antes de tudo, o reconhecimento 

da supremacia branca como mecanismo de 

invisibilização da mulher negra. “O 

racismo abunda nos textos de feministas 

brancas, reforçando a supremacia branca e 

negando a possibilidade de que as 

mulheres se conectem politicamente 

cruzando fronteiras étnicas e raciais.” 

(HOOKS, 2015, p.195).  

No vão das reflexões, acrescento: 

como a comunicação instituída no 

feminismo angoleiro tem contribuído para 

visibilizar as demandas das mulheres 

negras e conscientizar as mulheres brancas 

sobre os privilégios raciais que desfrutam 

na sociedade e na Capoeira Angola? 

Somente seguindo na direção do 

esforço de reconhecer as diferenças e 
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realocar o protagonismo das mulheres, em 

especial, das negras, o feminismo 

angoleiro se valerá em sua missão e o 

conceito de comunidade terá o seu sentido 

pleno. 

 

Sociabilidade coletiva transnacional  

Analisando o fluxo de informação, os 

debates e os desdobramentos práticos das 

trocas que acontecem no grupo de 

WhatsApp RAM – Rede Angoleira 

Mulher, identifica-se a potência 

articuladora do feminismo angoleiro. 

O grupo soma cerca de 250 mulheres 

representantes de, pelo menos, 14 países. 

Além de ser um espaço de acolhimento, 

partilha de experiências, debates sobre 

inúmeras formas de opressão, podemos 

citar alguns desdobramentos práticos em 

2018: registro de denúncia à Defensoria 

Pública de ataques a liderança indígena da 

Aldeia Guarani, em Santa Catarina; escrita 

coletiva e publicização de cartas 

repudiando atos violentos na Capoeira 

Angola; organização de rodas de capoeira 

em defesa da democracia, ato em protesto 

contra o assassinato de Mestre Moa entre 

outras ações. 

A potência comunicativa desta rede 

não estaria servindo de reparação ao 

sistema de “in-comunicação moderna” 

instituída nos países colonizados? Segundo 

Torrico, a in-comunicação se dá quando os 

Estudos de Comunicação atribuem a 

violência e a desumanização moderna às 

guerras mundiais11 e a escravização do 

século XX, invisibilizando e silenciando o 

processo de Colonização. Citando Beltrán, 

não seria este um caso de uma 

comunicação horizontal, em que os agentes 

desempenham papeis de comunicadores – 

e não de emissores e receptores – em que 

todos tem o acesso, diálogo e 

participação? (BELTRÁN, 1979, p. 19) 

Os agentes implicados nos debates da 

RAM se constituem na grande parcela 

daqueles que sofreram a combinação 

genocídio e repressão de culturas, 

resultando em invisibilização, 

silenciamento, inferiorização e 

subalternização de povos. Assim, não 

estaria o feminismo angoleiro caminhando 

para “projetar o futuro de uma humanidade 

recomposta, re-comunicada e, portanto, 

libertada?” (TORRICO, 2017, p.9).  

 

 

 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
11 “Cuando la academia de los países nor-
occidentales comenzó a tematizar la cuestión de la 
comunicación lo hizo a propósito de otra 
circunstancia de deshumanización: la llamada 
primera guerra mundial. Lasswell (1938) dio cuenta 
de ello en su seminal tesis doctoral sobre la “guerra 
de las ideas” que marcó el inicio de los estudios del 
campo comunicacional” (TORRICO, 2017, p.8) 
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Reflexões (in)conclusas  

Para encaminhar as reflexões 

inconclusas deste artigo, costuro dois 

conceitos que marcam a crítica latino 

americana aos Estudos de Comunicação: 

decolonialidade e comunicação.  

“A decolonialidade encontra a sua 

razão nos esforços de confrontar desde ‘o 

próprio’ e desde lógicas-outras e outros 

pensamentos-outros a desumanização, o 

racismo, racialiazação, a negação e 

destruição de campos-outros do saber. Por 

isso, sua meta não é a incorporação ou a 

superação (tampouco simplesmente a 

resistência), se não a reconstrução radical 

de seres, de poder e saber, quer dizer a 

criação de condições radicalmente 

diferentes de existência, conhecimentos e 

de poder que poderiam contribuir a 

fabricação de sociedades distintas.”12 

(WALSH, p. 14, 2004). 

A partir do radicalismo de Catherine 

Walsh, acrescento a perspectiva  de gênero 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
12 Tradução livre: “La decolonialidad encuentra su 
razón en los esfuerzos de confrontar desde ‘lo 
proprio’ y desde logicas-otras y pensaminentos-
otros a l ades-humanización, el racismo y la 
racialización, la negación y destrucción de los 
campos-otros del saber. Por eso, su meta no es la 
incorporación o la superación (tampoco 
simplemente la resistência), sino la reconstrucción 
radical del seres, del poder y saber, es decir, la 
creación de condiciones radicalmente diferentes de 
existência, conocimiento y del poder que podrían 
contribuir a la fabricación de sociedades distintas. 
(WALSH, p. 14, 2004).   

e raça, colocando a mulher negra no 

protagonismo desta agência criativa de 

uma nova existência, como potência 

máxima de novas possibilidades. Para 

autora, a decolonialidade é propositiva e 

não apenas crítica ao modelo de sociedade 

produzido pela Colonização. Ela não se 

limita a desconstrução, a des-colonização, 

mas a um novo projeto radical de 

existência e compreensão do mundo.  

Nesse sentido, entendo as mulheres, 

dentro de suas experiências diversas, como 

as protagonistas desse processo. Elas estão 

produzindo práticas que se aproximam 

desta pretensão ousada da decolonialidade. 

Silvia Cusicanqui, Ochy Curiel, Maria 

Lugones, Rita Segato entre outras têm 

compartilhado experiências radicais de 

organização de mulheres – negras, 

indígenas, quilombolas, lésbicas e tantas 

outras – e transformação da realidade local. 

Nessa esteira, incluo as mulheres do 

feminismo angoleiro, construindo uma 

nova sociabilidade coletiva a partir de uma 

comunicação que nada tem a ver com 

aquela difundida pelos Estudos de 

Comunicação hegemônicos e, sim, com 

aquela conceituada pela crítica latino 

americana, baseada na horizontalidade: “A 

comunicação é o processo de interação 

social democrática que se baseia sobre o 

intercâmbio de símbolos pelos quais os 
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seres humanos compartem voluntariamente 

suas experiências diante de condições de 

acesso livre e igualitário, diálogo e 

participação.”13 (BELTRÁN, 1979, p.19). 

Desde 2016, o grupo de interesse 

(GI) Comunicação e Decolonialidade do 

ALAIC – Associação Latinoamericana de 

Investigadores em Comunicação vem 

debatendo o tema, buscando sistematizar a 

abordagem em orientações práticas para a 

reconstrução do campo, ainda que cientes 

da “marginalidade” do tema.     

Eloina Castro, professora e 

pesquisadora mexicana, engajada nas 

reflexões sobre a decolonialidade e 

coordenadora do grupo de interesse do 

ALAIC ao lado do boliviano Érick Torrico, 

traz reflexões contundentes para o campo 

da comunicação. Ela nos incita a pensar a 

decolonialidade da comunicação como 

uma outra matriz que permita retirar o 

debate da subalternidade acadêmica. Ela 

ressalta a importância de refletir em torno  

“do compromisso e a relevância social do 

campo comunicacional; a revalorização de 

outros saberes e racionalidades, a vontade 

política-social-ética  da investigação, dos 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
13 Livre tradução. “La comunicación es el proceso 
de interacción social democrática que se basa sobre 
el intercambio de símbolos por los cuales los seres 
humanos comparten voluntariamente sus 
experiencias bajo condiciones de acceso libre e 
igualitario, diálogo y participación.” (BELTRÁN, 
1979, p.19) 

investigadores e dos formadores em 

Comunicação; uma nova lógica de 

articulação (diferente da dialético-

sistêmica); a conciliação do teórico com o 

prático; e a ruptura com o contexto 

academicista atual.14 (CASTRO-LARA, 

2016, p.13).  

Mexer nas estruturas da 

Comunicação Social dentro da academia, 

levando a reflexão latino americana não 

apenas para debate em sala de aula, mas 

para alterar os currículos e a aplicação 

prática do compartilhamento de saberes –  

com a inclusão de epistemologias outras, 

que não apenas aquela norte americana 

eurocentrada – traduz o esforço 

contemporâneo daqueles comprometidos 

com o campo da comunicação e com a 

proposta da reconstrução radical de seres, 

de poder e saber, como afirmou Catherine 

Walsh em sua pretensão de uma outra 

existência e compreensão do mundo. Um 

esforço daqueles que seguem nos trilhos na 

desobediência epistêmica, comprometidos 

com uma comunicação libertadora.  

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
14 Tradução livre: el compromiso y la relevancia 
social del campo comunicacional; la revalorización 
de otros saberes y racionalidades; la voluntad 
política-social-ética de la investigación, los 
investigadores y los formadores en Comunicación; 
una nueva lógica de articulación (diferente a la 
dialéctico-sistêmica); la conciliación de lo teórico 
con lo práctico; la ruptura con el contexto 
academicista actual. (CASTRO-LARA, 2016, p.13) 
!!!
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